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RESUMO 

Curatella americana é uma espécie de planta arbórea popularmente conhecida como lixeira e é típica das 

formações savânicas do Cerrado. A dispersão das sementes da lixeira é realizada pela fauna, principalmente pelas 

aves, que se destacam como os principais frugívoros em regiões tropicais. Aqui, nossos objetivos foram identificar 

as espécies de aves consumidoras dos frutos de C. americana e avaliar a potencialidade de dispersão das sementes 

por estas. Realizamos o estudo no Parque Estadual da Serra Azul, no leste do estado de Mato Grosso, Brasil entre 

março de 2009 e outubro de 2010 com esforço amostral de 56 horas de observação direta com auxílio de binóculos. 

Registramos nove espécies de aves consumindo porções dos frutos de C. americana e as famílias mais ricas em 

espécies foram Thraupidae (n = 4) e Tyrannidae (n = 3). Do total de espécies registradas, 78% foram potenciais 

dispersoras de sementes por engolirem as sementes inteiras. Curatella americana apresentou-se como uma 

importante fonte alimentar para a assembleia de aves e diante da proporção de espécies de aves com potencialidade 

de dispersar sementes, pode-se afirmar que as interações estabelecidas entre essa espécie de planta e as espécies 

de aves consumidoras de frutos estão bem equilibradas, uma vez que ambas as partes envolvidas nas interações 

estão sendo beneficiadas. 

Palavras-chave: Cerrado rupestre. Dispersão de sementes. Lixeira. Potencialidade de dispersão. 

 

 

ABSTRACT 

Curatella americana is a species of woody plant popularly known as Sandpaper Tree and is typical of the Cerrado 

savanna formations. The fauna performs the seed dispersal of the Sandpaper Tree, mainly the birds, which stand 

out as the main frugivorous in tropical regions. Here, our goals were to identify the species of birds consuming the 

fruits of C. americana and to evaluate the potential seed dispersal by birds. We carried out the study in the Parque 

Estadual da Serra Azul, in the eastern state of Mato Grosso, in Brazil, between March 2009 and October 2010 with 

a sampling effort of 56 hours of direct observation with the aid of binoculars. We recorded nine bird species 

consuming portions of C. americana fruits and the most rich families were Thraupidae (n = 4 species) and 

Tyrannidae (n = 3). Of the total number of species recorded, 78% were potential seed dispersers by consuming the 

whole seeds. The Sandpaper Tree presented itself as an important food source for the assemblage of birds and in 

face of the proportion of species with potential seed dispersal, it can be affirmed that the interactions established 

between this plant species and the species of fruit consumers are well balanced, since both parties involved in the 

interactions are being benefited. 

Key words: Rocky savanna. Seed dispersal. Sandpaper Tree. Dispersal potential. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Curatella americana L. (Dilleniaceae) é uma espécie de planta arbórea caducifólia 

com altura média que varia de 6 a 10 metros e é conhecida popularmente como lixeira, devido 

suas folhas serem muito coriáceas e ásperas ao tato [1]. A lixeira é típica das formações 
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savânicas do Cerrado, com populações médias menores que uma árvore por hectare em savanas 

do Brasil Central [1]. Essa espécie de planta possui ampla distribuição geográfica, com 

ocorrência em praticamente todos os estados das regiões Norte (com exceção do Acre), 

Nordeste e Centro-Oeste (incluindo o Distrito Federal) do Brasil e ainda no estado de Minas 

Gerais na região sudeste do país [2]. Os frutos globosos e pilosos de C. americana medem até 

1,5 cm de diâmetro e, ao se abrirem, expõem o interior avermelhado que emolduram de duas a 

cinco sementes elípticas de até 0,4 cm de comprimento envoltas em arilo branco [1]. A 

maturação dos frutos ocorre de setembro a dezembro e a dispersão das sementes é realizada 

pela fauna, principalmente pelas aves [1,3,4]. 

Dentre os frugívoros tropicais, as aves compõem o grupo que mais contribui, em 

número de espécies, com a dispersão de sementes mediada por animais [5]. Tanto é que algumas 

famílias de aves são altamente dependentes de frutos e estes compõem o item principal em suas 

dietas [6]. Assim, as aves frugívoras desempenham um importante papel como dispersoras de 

sementes, não só devido à abundância e à ocorrência nos mais diversos ambientes do planeta 

[6], mas também pela frequência com que se alimentam de frutos [5]. Nesse tipo de interação 

mutualística, as aves recebem o retorno nutricional oriundo do consumo dos frutos enquanto 

dispersam as sementes para longe da planta-mãe, o que diminui a predação e a competição e 

aumenta o fluxo gênico das plantas [7]. 

As constantes alterações nos ambientes naturais devido as ações humanas [8], 

sobretudo no Cerrado brasileiro, onde o avanço acelerado da pecuária extensiva e da agricultura 

mecanizada põem em risco às populações nativas [9], torna-se cada vez mais necessário 

compreender o papel das espécies no funcionamento dos ecossistemas naturais [10]. Entender 

como funcionam os sistemas de dispersão de sementes e conhecer as interações existentes entre 

populações de plantas e a assembleia de aves dispersoras de sementes, por exemplo, é crucial 

para direcionar ações que visam a recuperação de áreas degradas e a manutenção da integridade 

dos ambientes naturais. Diante disso, nossos objetivos foram identificar as espécies de aves 

consumidoras dos frutos de C. americana e avaliar a potencialidade de dispersão das sementes 

por estas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Realizamos o estudo no Parque Estadual da Serra Azul – PESA (15º52’S, 51º16’W), 

uma importante Unidade de Conservação localizada no município de Barra do Garças, região 
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do Vale do Araguaia, na porção leste do estado de Mato Grosso, Brasil. O PESA, com uma área 

de 11.002,4 hectares, está inserido nos domínios do bioma Cerrado e abriga diversas 

fitofisionomias deste bioma, como matas de galeria, matas semidecíduas, cerrado típico e, com 

predomínio, o cerrado rupestre [11,12]. O cerrado rupestre é caracterizado pelos solos rasos 

com presença de afloramentos rochosos [13] e no PESA é encontrado desde as partes mais 

baixas da Serra Azul até as partes mais altas em relevos com forte declividade [12]. No PESA, 

o relevo é suave de aspecto geralmente tabular com altitude média que varia de 600 a 700 

metros [11].  

As amostragens foram realizadas em um trecho da estrada pavimentada que dá acesso 

ao interior do PESA (Figura 1). Ao longo da trilha amostrada predomina o cerrado rupestre e 

em alguns trechos da estrada é comum a presença da gramínea exótica Brachiaria sp. No 

entanto, a parte inicial da trilha é caracterizada por uma estreita faixa de mata de galeria e áreas 

antropizadas em processo de regeneração natural. Para mais detalhes sobre a área de estudo 

veja Purificação et al. [14].  

Apesar de não termos avaliado a densidade de C. americana, a espécie ocorre com 

muita frequência ao longo de toda a trilha (Purificação, K. N., observação pessoal), de modo 

que em uma área próxima no interior do PESA, Ribeiro et al. [15] registraram até 27 indivíduos 

por hectare [15]. Em relação a avifauna, foram registradas 131 espécies de aves na mesma trilha 

aqui amostrada [14]. 
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Figura 1. Vista da área amostrada no Parque Estadual da Serra Azul, leste de Mato Grosso, Brasil. Destaque 

para o início (A) e o fim (B) da trilha. Fonte: Google Earth. 

 

O clima da região é do tipo Aw (classificação de Köppen), ou seja, quente e úmido e 

apresenta duas estações bem definidas: verão chuvoso (outubro a março) e inverso seco (abril 

a setembro) [16]. A temperatura média anual é de 25,5ºC e a precipitação média anual é de 

1.528 mm [17]. 

Realizamos as amostragens entre março de 2009 e outubro de 2010 por meio da 

metodologia do transecto linear [18], na qual percorremos vagarosamente uma trilha de 

aproximadamente 2 km de extensão (Figura 1) do alvorecer até as próximas quatro horas da 

manhã. Realizamos 14 visitas em campo, que foram distribuídas igualmente entre os períodos 

seco e chuvoso, totalizando 56 horas de esforço amostral. 

Cada vez que observamos uma ave consumindo os frutos e/ou sementes de C. 

americana, registramos um evento de frugivoria, independentemente da quantidade de frutos 

e/ou sementes consumidos. Realizamos as observações de frugivoria com auxílio de binóculos. 

Para cada registro de frugivoria anotamos (i) a espécie de ave frugívora, (ii) a data do registro, 

(iii) a porção do fruto consumido (fruto inteiro, semente ou arilo) e (iv) o estado de maturação 

do fruto. Consideramos uma ave como dispersora de semente quando esta ingeriu o fruto ou a 

semente inteiros [7]. Por outro lado, aves que consumiram frutos imaturos ou que trituraram as 

sementes foram consideradas predadoras de sementes [7]. 

Para a classificação e a nomenclatura taxonômica das espécies de Aves seguimos a 

proposta do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos [19]. Para a espécie de planta 

seguimos a Lista de Espécies da Flora do Brasil [2]. Para a classificação das espécies de aves 

em guildas alimentares adotamos a mesma classificação utilizada por Vieira et al. [20] ao 

estudarem a avifauna do PESA. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Registramos 14 eventos de frugivoria realizados por nove espécies de Aves, todas 

Passeriformes, que consumiram as sementes ariladas (Figura 2) ou somente o arilo das sementes 

de C. americana (Tabela 1). O maior número de interações foi registrado para os membros da 

família Thraupidae (quatro espécies, oito eventos de frugivoria), seguido pela família 

Tyrannidae (três espécies, três eventos de frugivoria) e Vireonidae e Turdidae, com uma espécie 

cada e um e dois registros de frugivoria, respectivamente. O consumo de frutos por traupídeos 
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e tiranídeos é muito comum em diversas localidades da região Neotropical [21,22]. No Cerrado 

não é diferente, é comum estas famílias aparecem entre as mais ricas, em número de espécies, 

dentre as diversas espécies de aves que consomem os frutos de uma variedade de espécies de 

plantas [3,4,23]. 

 

 

Figura 2. Frutos abertos de Curatella americana, expondo as sementes envoltas em arilo branco. Foto: Keila 

Nunes Purificação. 

 

Do total de espécies de aves que registramos se alimentando de C. americana, 78% (n 

= 07) foram consideradas potenciais dispersoras de sementes por engolirem as sementes inteiras 

(Tabela 1). Apenas Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) (Thraupidae) não foi considerada 

potencial dispersora de sementes, uma vez que em todos os eventos de frugivoria observados 

para esta espécie (n = 05) somente o arilo foi consumido, enquanto as sementes foram 

descartadas sob a planta-mãe. Diferentemente, em outra área de Cerrado em um município 

vizinho, V. jacarina foi considerada potencial dispersora de sementes de C. americana por 

engolir as sementes inteiras [3].  Apesar de V. jacarina ter descartado as sementes sob a planta-

mãe, não se pode considerar isso como totalmente negativo para a planta. Sementes descartadas 



 

 
  

SAJEBTT, Rio Branco, UFAC 
v.6 n.2, p.208-217, 2019. Edição ago/dez. 

ISSN: 2446-4821 

Enviado em: 26/06/2019 - Aprovado em: 09/01/2020 

pelas aves podem ser removidas para longe da planta-mãe por outro agente dispersor, como as 

formigas, que já se mostraram eficientes como dispersoras secundárias de sementes 

primariamente dispersas por aves no Cerrado [24,25]. Além disso, ao limpar as sementes, ou 

seja, remover o arilo, V. jacarina reduz as chances das sementes serem predadas ou sofrerem 

ataques de fungos e aumentam também as chances de germinação [26]. Por outro lado, sementes 

nuas ficam menos atrativas para dispersores secundários, o que pode ocasionar a permanência 

destas sob a planta-mãe e uma possível eliminação pela competição [7]. Em relação a 

Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) (Thraupidae), observamos um único evento de frugivoria 

por essa espécie em um indivíduo de C. americana localizado na borda da mata de galeria. No 

entanto, nessa ocasião não foi possível definir qual porção do fruto foi consumida, ou seja, se a 

semente foi ingerida inteira ou se somente o arilo foi consumido. 

 

Tabela 1. Espécies de Aves registradas consumindo porções dos frutos de Curatella americana 

(Dilleniaceae) no Parque Estadual da Serra Azul, leste de Mato Grosso, Brasil. PTD = 

potencialidade de dispersão; PD = potencial dispersor; ND = não dispersor. 

Espécie de ave 

Porção 

consumid

a 

PT

D 

Período de 

observação 
Dieta 

Tyrannidae 
    

Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 semente e 

arilo 

PD outubro de 

2010 

onívor

a 

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 semente e 

arilo 

PD outubro de 

2010 

insetív

ora 

Griseotyrannus aurantioatrocristatus (d'Orbigny & 

Lafresnaye, 1837) 

semente e 

arilo 

PD outubro de 

2010 

insetív

ora 

Vireonidae 
    

Vireo chivi (Vieillot, 1817) semente e 

arilo 

PD outubro de 

2010 

onívor

a 

Turdidae 
    

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 semente e 

arilo 

PD outubro de 

2010 

onívor

a 

Thraupidae 
    

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) semente e 

arilo 

PD outubro de 

2010 

onívor

a 

Tangara cayana (Linnaeus, 1766) semente e 

arilo 

PD outubro de 

2010 

onívor

a 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) arilo ND outubro de 

2009 agosto 

de 2009 

outubro de 

2010 

granív

ora 
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Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) - - outubro de 

2010 

onívor

a 

 

Espécies de dieta predominantemente onívora foram responsáveis por 67% das 

interações, seguidas por aquelas de dieta insetívora (22%) e granívora (11%) (Tabela 1). A 

espécie de ave com maior número de registros de frugivoria foi V. jacarina, com cinco registros, 

seguida por Turdus leucomelas Vieillot, 1818 (Turdidae). As demais espécies foram observadas 

realizando apenas um registro cada. Com exceção de V. jacarina que foi observada consumindo 

o arilo das sementes de C. americana em agosto de 2009, todas os demais registros de frugivoria 

foram observados no início do período chuvoso (Tabela 1). No PESA, o início das chuvas 

coincide também com a chegada de espécies de aves migratórias, como Elaenia chiriquensis 

Lawrence, 1865 e Griseotyrannus aurantioatrocristatus (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) 

(Tyrannidae). Apesar da maioria das espécies de tiranídeos serem primariamente insetívoras, o 

consumo de frutos por espécies pertencentes a essa família é bem comum [27], de modo que 

algumas espécies de tiranídeos estão entre os principais e mais importantes dispersores de 

sementes em ecossistemas neotropicais [4,28]. 

 

CONCLUSÕES 

 

Curatella americana apresentou-se como uma importante fonte alimentar para a 

assembleia de aves. Diante da proporção de espécies de aves com potencialidade para dispersar 

as sementes de C. americana, podemos afirmar que as interações estabelecidas entre essa 

espécie de planta e as espécies de aves consumidoras de frutos estão bem equilibradas, uma vez 

que ambas as partes envolvidas nas interações estão sendo beneficiadas. 
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